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RESUMO
A homeopatia, originada no século XIX por Samuel Hahnemann, consolidou-se como prática terapêutica baseada na Lei de Semelhança e no uso de substâncias dinamicamente diluídas. Sua aplicação na medicina veterinária, embora recente, tem se expandido como alternativa complementar, especialmente em casos nos quais a medicina convencional apresenta limitações. Esta revisão de literatura investigou o uso da homeopatia em animais, contemplando fundamentos históricos, base científica, percepções acadêmicas e aplicações clinicas. Foram consultadas bases como PubVet, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde, com critérios de inclusão de publicações entre 2021 e 2025, resultando em 17 artigos selecionados. Os achados indicam que, apesar de controvérsias e do ceticismo relacionado ao possível efeito placebo, existem evidências científicas que sustentam aplicações terapêuticas em diferentes espécies, abrangendo desde distúrbios urinários e cardíacos até recuperação hematológica. O estudo reforça a necessidade de investigações mais aprofundadas, formação critica dos profissionais e abordagem integrada, visando ampliar o uso seguro e racional da homeopatia na prática veterinária.
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1 INTRODUÇÃO
A origem da homeopatia remonta ás propostas de Samuel Hahnemann, que no século XIX lançou as bases de um sistema de cura baseado na Lei de Semelhança e na utilização de substâncias diluídas dinamicamente. Segundo Pustiglione (2016), a introdução da homeopatia no Brasil foi gradual, com repercussões que perduram até os dias atuais. Madsen (2017) reforça que, apesar de sua trajetória ser marcada por controvérsias, ela consolidou-se como uma abordagem que busca tratar o indivíduo como um todo, diferenciando-se da medicina tradicional. Herings (1845) destacou inicialmente a importância de compreender as doenças e suas manifestações de maneira específica, um princípio que ainda embasa a prática homeopática moderna.
A aplicação da homeopatia à Medicina Veterinária surgiu como uma extensão do conceito de tratar o ser humano de forma integral, incluindo os animais, com uma abordagem semelhante. Pires (2005) aponta que, no contexto veterinário, a homeopatia tem ganhado reconhecimento pela sua capacidade de cuidar do bem-estar animal de forma mais natural e menos invasiva. Embora essa prática seja relativamente recente, sua história é marcada pelo desenvolvimento de estudos e trabalhos que buscam estabelecer fundamentos específicos para o seu uso animais, mantendo os princípios de cura holística e individualizada.
Na prática veterinária, a homeopatia enfrenta desafios, devido à complexidade de avaliar sintomas em diferentes espécies e à necessidade de aprofundamento dos estudos clínicos. Segundo Dias (2001), a escassez de dados conclusivos limita a ampla aceitação, embora haja um crescente interesse na aplicação de princípios homeopáticos para o tratamento de diversas patologias animais. A controvérsia acerca da possibilidade de medicamentos homeopáticos promoverem supressões em pacientes animais também é discutida por pesquisadores como Rindasu (2014), destacando a necessidade de estudos mais aprofundados para compreender seus efeitos a longo prazo.
2 OBJETIVO
Analisar por meio de revisão bibliográfica, as evidências científicas, aplicações clínicas e controvérsias associadas ao uso da homeopatia na medicina veterinária, com ênfase nos desafios para sua consolidação no contexto clinico e científico.




3 MÉTODO
Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de caráter analítico a respeito do uso da Homeopatia na Medicina Veterinária.
A coleta de dados foi realizada no período de 13 a 14 de Julho de 2025, e utilizou-se para a pesquisa as bases de dados: PubVet, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde. Foi definido como critério de inclusão: artigos publicados entre os anos de 2021 a 2025. Foram incluidos neste estudo artigos que apresentassem descritores como: "homeopatia", "medicina veterinária" e "ciência". Dessa forma, para a pesquisa foi utilizado o idioma Português como limitador.
Inicialmente, a busca de artigos científicos que se adequassem aos critérios de inclusão se deu na base PubVet com os descritores "homeopatia AND medicina veterinária". Como resultados, foram obtidos 3 artigos, dos quais apenas 1 estava de acordo com este estudo. Na Biblioteca Virtual em Saúde, foram utilizados os descritores ("homeopatia") AND ("medicina veterinária") AND ("ciência"), dos 4 artigos encontrados, foi selecionado 1 artigo. A pesquisa na Base Google Acadêmico resultou em 438 (0,07 s) resultados, o qual foi selecionado 9 trabalhos, na qual estavam de acordo com os objetivos do estudo. Devido ao número reduzido de artigos encontrados na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde utilizando os descritores ("homeopatia") AND ("medicina veterinária") AND ("ciência"), a pesquisa foi repetida utilizando apenas ("homeopatia") AND ("medicina veterinária"). Dessa forma, foram obtidos 15 resultados dos quais foram selecionados 6 artigos. O critério utilizado para a exclusão dos artigos foi pelo titulo dos artigos. Vale destacar que, ao final da pesquisa nas bases de dados citadas, foram encontrados 460 artigos, porém, apenas 17 apresentavam o tema Homeopatia de acordo com este estudo.
Após a seleção dos artigos conforme os critérios de inclusão previamente definidos, foram seguidos, nessa ordem, os seguintes passos: leitura exploratória; leitura seletiva; leitura analítica e análise dos textos, finalizando com a realização de leitura interpretativa e redação. Após estas etapas, constituiu-se estudo do uso da Homeopatia na Medicina Veterinária.






4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 A ciência homeopática na Medicina Veterinária
A aplicação da homeopatia na medicina veterinária é baseada na utilização de preparações altamente diluídas de substâncias que, segundo seus princípios, estimulam a capacidade de autorregulação do organismo do animal. Os medicamentos homeopáticos são elaborados por processos de dinamização e agitação vigorosa, que diferencia das ações farmacológicas convencionais, que dependem de concentrações de princípios ativos. A partir disso, a administração desses remédios visa promover efeitos moduladores ou de adaptação dos sistemas vivos, ao invés de ações específicas de medicamentos tradicionais (Chikramane et al., 2012; Tournier et al., 2019, 2021; Yinnon, 2020).
A literatura também destaca experimentos e estudos clínicos que confirmam a eficácia em casos como cistites em camundongos (Coelho et al. 2017), doenças cardíacas em cães (Albueno; Pci-Xoto; Coelho, 2020), pododermatites em pinguins (Narita et al., 2021a) além de melhorias na qualidade do sêmen em rebanhos bovinos (Souza et al., 2012) indicando uma variedade de aplicações práticas para a homeopatia na medicina veterinária.
No contexto da medicina veterinária, os tratamentos com remédios homeopáticos têm
apresentado resultados positivos, especialmente quando realizados com uma anamnese detalhada e acompanhamento rigoroso do paciente (Pires, 2005). Os medicamentos homeopáticos utilizados derivam de compostos químicos, preparos vegetais e preparos animais, indicados para tratar doenças especificas de acordo com as particularidades de cada animal. Como exemplos, medicamentos como Argentum nitricum (nitrato de prata), Antimonium crudum (tártaro duplo) de antimônio de potássio, Antimonium tartarium (tártaro de antimônio e de potássio), Calcarea fluorica (fluoreto de cálcio) e Carbo vegetalis (carvão vegetal) têm sido empregados para tratar diversas enfermidades, sempre levando em consideração a resposta individual do animal ao tratamento (Anvisa, 2019).
3.2 Base Científica e Pesquisas Recentes
Segundo Teixeira (2017) a homeopatia é considerada ciência quando seus princípios e efeitos são respaldados por evidências científicas, como estudos experimentais, revisões sistemáticas e ensaios clínicos rigorosos. Experimentos e linhas de pesquisa recentes demonstram os efeitos físico-químicos e biológicos das ultra - diluições em modelos in vitro e in vivo, além de estudos patogenéticos que sustentam a eficácia e segurança do método.


Organizações internacionais, como a LMHI, reconhecem o avanço da pesquisa multidisciplinar envolvendo física, química, biologia e outras áreas, fortalecendo a base cientifica da prática (Pustiglione; Goldenstein; Chencinski, 2017). Ainda, publicações de periódicos científicos renomados e a realização de ensaios clínicos randomizados e meta- análises reforçam sua validade enquanto uma abordagem que pode produzir efeitos mensuráveis e replicáveis, características essenciais ao método cientifico (Teixeira, 2017).
Além disso, há um crescimento do reconhecimento cientifico internacional, com organizações e comités institucionais, como o projeto Aurum na Austrália, que consolidam a validade das pesquisas homeopáticas e seu potencial para o uso clínico e terapêutico. Essa base de evidências, aliada às investigações multidisciplinares que estudam os comportamentos físico - químicos das soluções ultra - diluídas, fundamenta a classificação da homeopatia como uma ciência que, embora complexa e ainda em desenvolvimento, possui respaldo na experiência cientifica moderna (Medhurst 2020).
3.3 Percepção sobre a Atribuição do efeito da homeopatia ao efeito placebo
De acordo com Rodrigues et al (2024) a percepção da homeopatia tem sido marcada predominantemente por uma associação entre seus efeitos terapêuticos e o fenômeno do placebo. Tal associação pode ser atribuída, em grande parte, à limitada compreensão dos fundamentos teóricos da homeopatia e à escassez de evidências científicas robustas que comprovem sua eficácia clínica além do efeito placebo. Observa-se que essa interpretação pode estar relacionado ao desenvolvimento de uma postura mais crítica e embasada na medicina baseada em evidências.
Esse fenômeno sugere que a formação acadêmica influencia diretamente a forma como os futuros profissionais de saúde avaliam práticas terapêuticas alternativas, como a homeopatia. Além do ceticismo crescente, revelam-se uma considerável confusão conceitual, especialmente no que se refere à fundamentação cientifica da homeopatia (Rodrigues et al., 2024). A percepção de que esta não possuir respaldo empírico sólido contribui para a ideia de que seus efeitos terapêuticos seriam decorrentes de fatores psicológicos como a crença na eficácia do tratamento ou a expectativa de melhora em vez de uma ação farmacológica mensurável.
Em síntese, a tendência de atribuir os efeitos da homeopatia ao placebo parece estar ancorada em dois fatores principais: o conhecimento fragmentado ou superficial da teoria 



homeopática e a prevalência de evidências cientificas que não sustentam, de forma conclusiva, sua eficácia clínica. Esses achados reforçam a importância de promover uma formação médica 
que contemple, de maneira crítica e fundamentada, diferentes abordagens terapêuticas, permitindo uma análise mais abrangente e menos reducionista das práticas em saúde (Rodrigues, 2024).
3.4 A Homeopatia como Alternativa Complementar em Casos de Limitações nos Tratamentos Convencionais
A homeopatia tem sido cada vez mais reconhecida como uma alternativa terapêutica viável em situações onde os recursos convencionais de tratamento se mostram insuficientes ou esgotados. Segundo Rodrigues (2022), a homeopatia prioriza o atendimento individualizado, respeitando as particularidades de cada organismo, o que a torna uma estratégia compatível para o manejo de doenças complexas ou de difícil diagnóstico, especialmente em pacientes idosos ou debilitados. Costa et al. (2009) ressaltam que a homeopatia é frequentemente utilizada como uma terapia de segunda linha, principalmente quando as intervenções alopáticas apresentam limitações, efeitos colaterais indesejáveis ou contraindicações. Em animais, a prática homeopática busca estimular a resposta imunológica e promover o equilíbrio do organismo de forma natural, o que é especialmente relevante em casos em que os tratamentos convencionais possam agravar o quadro clinico ou gerar efeitos adversos significativos (Costa et al., 2009; Pires, 2005; Rodrigues, 2022;Santos, 2014; Souza, 2002)
Além disso, a literatura sugere que a homeopatia pode contribuir para a recuperação de alterações hematológicas, promovendo aumento das células sanguíneas e melhora do quadro geral do paciente, como observado por Souza (2002), que indica que a abordagem homeopática é frequentemente empregada na recuperação pós-tratamento de anemia e outras desordens. hematológicas em animais. Nesse contexto, seu uso se mostra uma estratégia importante na medicina veterinária integrativa, promovendo a saúde de forma holística e minimizando riscos de complicações adicionais (Bello et al., 2018).
Portanto, a evidência acumulada reforça a ideia de que a homeopatia constitui uma alternativa terapêutica especialmente útil quando os recursos tradicionais se esgotam, atuando de forma complementar e reduzindo a necessidade de intervenções invasivas ou agressivas, além de potencializar a recuperação do paciente de maneira mais natural e menos debilitante (Pires 2005; Souza et al., 2022)


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente revisão demonstrou que a homeopatia na medicina veterinária apresenta potencial terapêutico significativo, especialmente como recurso complementar em situações em que os tratamentos convencionais são limitados, ineficazes ou contraindicados. As evidências disponíveis, ainda que heterogêneas, apontam resultados positivos em diferentes espécies e condições clínicas, reforçando seu papel na promoção da saúde animal de forma holística e menos invasiva. Contudo, persistem desafios para sua aceitação plena, como o ceticismo decorrente da associação ao efeito placebo, a escassez de estudos clínicos robustos e a falta de padronização metodológica nas pesquisas. Assim, torna-se imprescindível o incentivo à produção científica de alta qualidade e à inserção do tema nos currículos de formação veterinária, visando à utilização racional, ética e baseada em evidências da homeopatia no manejo clinico.
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